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O presente artigo visa relatar experiências do grupo de profissio-
nais que atuam no departamento de línguas estrangeiras do Colégio Uni-
versitário da Universidade Federal Fluminense, COLUNI/UFF, no que se 
refere à utilização do projeto ENTRELETRAS, criado para aprimorar o 
uso de músicas como recurso didático. 

O projeto surgiu da preocupação com a forma como o assunto é, 
de modo geral, abordado nas salas de aula de línguas estrangeiras e, tam-
bém, da constatação de que a utilização adequada de músicas pode pro-
mover o aprendizado de uma língua estrangeira de forma lúdica. O que 
acontece, na maioria das vezes, é que o professor concentra, em seu po-
der, todas as etapas do trabalho que realiza com letras de música: a sele-
ção musical, a escolha e preparação do veículo de apresentação e o tra-
tamento dado à letra. 

Nossa experiência docente nas salas de aula de inglês e espanhol 
do ensino fundamental e do ensino médio, aliada à fundamentação teóri-
ca que nos deu suporte para a organização da proposta do projeto tem nos 
mostrado que, muitas vezes, esse trabalho é realizado de forma deficiente 
por várias razões: as músicas escolhidas pelo professor ou indicadas pelo 
livro didático não têm uma boa aceitação por parte dos alunos; a inabili-
dade de muitos professores no que diz respeito ao manuseio de determi-
nadas mídias faz com que deixem de explorá-las; a rotina atribulada do 
trabalho docente acarreta na não utilização regular de músicas como re-
curso didático. 

Na estrutura escolar em que os professores normalmente estão in-
seridos surge ainda, devido à má qualidade acústica das salas de aula, a 
preocupação com os possíveis incômodos às salas vizinhas. Estes óbices 
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ao uso de músicas como mais um recurso didático para o ensino de lín-
guas estrangeiras nas salas de aula de ensino fundamental e médio, po-
dem se somar aquele reconhecido por Murphey (1992), que denuncia que 
administradores, professores e até mesmo alunos não consideram a músi-
ca como uma atividade de ensino séria. 

Entretanto, amparados por nossas vivências de sala de aula e no 
sentido de criar caminhos para a efetiva utilização deste recurso busca-
mos fundamentar teoricamente aquilo que nossa prática cotidiana nos le-
vava a intuir. 

Encontramos suporte em autores como Griffe (1992), que elenca 
como vantagens do uso da música em sala de aula de línguas estrangeiras 
a criação de um ambiente acolhedor, condição que reconhecemos como 
bastante desejável para o sucesso na aprendizagem de qualquer conteúdo, 
e a oportunidade de estar em contato com outras características da cultura 
dos países onde as músicas são produzidas, aspecto que é tão relevante 
quanto as quatro habilidades envolvidas no ensino-aprendizagem de lín-
guas. 

Fundamental, também, é destacar o posicionamento de Vygotsky 
(2003), que indica a relevância da compreensão da cultura não só para o 
desenvolvimento cognitivo, bem como para o aprendizado linguístico, e 
salienta, ainda, a contribuição do lúdico para o desenvolvimento, inclusi-
ve, no aspecto emocional. 

Acreditamos que algo diferente precisa ser feito no que se refere 
ao tratamento que as letras de música vêm recebendo nas aulas de línguas 
estrangeiras. Assim, propusemos uma mudança de foco no trabalho que 
convencionalmente é realizado: passamos da perspectiva do professor pa-
ra a perspectiva do aluno. Em poucas palavras, objetivando modificar 
práticas pedagógicas cristalizadas, o assunto ‘Música’ nas aulas de in-
glês/espanhol do COLUNI passou, com o projeto ENTRELETRAS, a ser 
gerenciado pelos próprios alunos. 

Propondo-se a explorar a interface entre as áreas de “letras” e 
“música”, sob a perspectiva discente, o projeto visa contemplar, de fato, 
as expectativas dos alunos no que se refere ao tratamento dado ao assunto 
“músicas” nas nossas aulas de línguas estrangeiras. O objetivo geral do 
projeto é ampliar a competência linguístico-cultural por meio de ativida-
de lúdica. Acreditamos que o projeto possa contribuir para uma maior 
proficiência do aluno nas aulas de línguas estrangeiras e que possa, tam-
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bém, aprimorar a sua relação com a escola e, em um âmbito maior, com 
o próprio mundo. 

É nosso desejo poder, por intermédio do projeto, despertar o inte-
resse pelo aprendizado das línguas estrangeiras e que aprofundar os mei-
os de atuar na formação do aluno como cidadão crítico. Utilizando o 
meio “letra de música” para promover análise e reflexão sobre as temáti-
cas centrais das músicas, abordamos a habilidade de leitura como prática 
social. Cremos que, ao favorecer o estudo de uma língua estrangeira ba-
seado na compreensão do mundo social contemporâneo, estamos contri-
buindo para a base intelectual da atuação sociopolítica do nosso aluno. 
Concordamos com Moita Lopes (2003, p. 45), que afirma: 

Aprender uma língua estrangeira é aprender a se envolver nos embates 
discursivos que os discursos a que somos expostos em tal língua possibilitam, 
o que é igual a saber que estamos discursivamente posicionados de certos mo-
dos e que podemos alterar esses modos, para construir mundos sociais melho-
res ou outros significados sobre quem somos na vida social, de maneira a alterar 
os significados que nos excluem como também aqueles que excluem os outros. 

Além de possibilitar a discussão de diferentes temas, o trabalho 
com a leitura deve colocar o aluno em contato com a função social de vá-
rios gêneros textuais. Neste caso específico, procuramos evidenciar a 
função social do gênero “letra de música”. 

A dinâmica do projeto atende ao seguinte protocolo: o aluno res-
ponsável se compromete a fazer, inicialmente, o levantamento de interes-
ses junto aos diferentes grupos de alunos. Após essa etapa, são levadas 
opções de músicas para o grupo de professores de espanhol e inglês para 
que, juntos, avaliem de que forma os alunos poderão ser contemplados 
com um material que suscite o seu interesse e, ao mesmo tempo, ofereça 
mais benefícios do ponto de vista pedagógico. Uma vez decididos os títu-
los das músicas a serem trabalhadas, é montado um mural em que  são 
divulgados os resultados. Neste mural são retratados, por fotos e minibi-
ografias, os cantores e/ou bandas das respectivas músicas. Gravam-se ví-
deo clipes de músicas (em inglês ou espanhol), para as diferentes séries 
escolares. A seguir, ocorre a elaboração de material impresso a ser utili-
zado durante as apresentações. Ao fim de cada trimestre, é produzido, a 
partir de uma das músicas trabalhadas no período, um vídeo clipe origi-
nal, usando materiais diversificados como, por exemplo, massa de mode-
lar, sucata, coletânea de imagens de revistas e/ou internet. O objetivo da 
produção do clipe é o de traduzir, em linguagem visual, o sentido da lin-
guagem verbal utilizada na música para que os alunos possam ser apre-
sentados a uma releitura. Todo o processo é repetido em cada um dos 
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trimestres letivos. O material produzido é registrado por meio digital para 
posterior análise e aprimoramento. 

Uma das atividades realizadas no primeiro trimestre letivo ocor-
reu com turma do 1º ano do Ensino Médio. A música escolhida pelo gru-
po foi Corazón Partío do cantor espanhol Alejandro Sánz. Inicialmente, 
foi feita a exibição do clipe oficial da música, acompanhada pelos alunos 
com a letra em mãos. A seguir, passamos à atividade escrita em que fo-
ram trabalhados, por exemplo, aspectos da linguagem coloquial tão ca-
racterística de músicas. Posteriormente, a turma discutiu a temática da 
música: “triângulo amoroso”, tópico constante em músicas românticas. A 
letra da música promoveu subsídios para a reflexão e proporcionou um 
debate interessante acerca do tema “infidelidade” e suas implicações na 
vida amorosa e na vida familiar das pessoas. O debate se estendeu para 
considerações sobre o papel masculino e o feminino na sociedade con-
temporânea. A maioria dos alunos teve alguma contribuição a dar. Rela-
taram situações vivenciadas por eles próprios ou por pessoas próximas. 
Por fim, avaliaram que a forma como a mídia banaliza o assunto contri-
bui para uma “cultura da infidelidade”. Como esperávamos, os alunos 
mostraram-se muito mais motivados pelo trabalho do que estiveram em 
outras ocasiões em que letras de músicas foram utilizadas. Atribuímos 
seu completo envolvimento, em todas as etapas do projeto, ao fato de te-
rem tido a oportunidade de participar das tomadas de decisão, o que tal-
vez lhes tenha conferido um sentimento de coautoria. 

Outra experiência interessante aconteceu com o 7º ano do ensino 
fundamental, que trabalhou com uma música On The Floor, de Jennifer 
Lopez, apresentando também o “DJ” Pittbull. A letra é bastante extensa, 
composta de oito estrofes longas e um estribilho. A compreensão depen-
dia de informações culturais, do reconhecimento e identificação de algu-
mas reduções e da tradução adequada de gírias e locuções verbais. A di-
nâmica escolhida para a apresentação foi a leitura coletiva da letra im-
pressa acompanhada do vídeo clipe gravado pela aluna monitora, com 
pausas para identificação de passagens associadas à letra. Em seguida, 
divididos em grupos, os alunos receberam folhas com as diferentes estro-
fes da música contendo aspectos semânticos e gramaticais que deveriam 
ser investigados com o auxílio de material de consulta e sob a orientação 
da professora. Nessa atividade buscou-se também, ativar e praticar  estra-
tégias de leitura como inferência, pesquisa em dicionário, levantamento 
de dados culturais para compreensão de expressões coloquiais e gírias e, 
mais especificamente para este gênero, compreensão de reduções. A op-
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ção por trabalho em grupos e acesso a diferentes fontes de pesquisa visou 
ao desenvolvimento de autonomia para pesquisa. Também esse grupo 
demonstrou um grande interesse pelo trabalho realizado e esteve envol-
vido em todas as fases do processo. 

Nesta primeira etapa, a música escolhida pela aluna monitora para 
embasar a produção do seu próprio clipe foi The Lazy Song, de Bruno 
Mars. A aluna selecionou diversas imagens relacionadas às diferentes es-
trofes, inseriu trechos da música em forma de legendas e acrescentou o fun-
do musical. O produto foi um clipe bem elaborado, interessante e original. 

Os resultados da primeira etapa do projeto foram examinados sob 
uma ótica tríplice: utilizamos o instrumento ‘questionário’ para, por meio 
da avaliação que os alunos fizeram do material produzido e apresentado, 
obter um corpus de análise. A esse corpus foi acrescentado o parecer da 
aluna monitora e, também, a do grupo de professores. 

Nessa primeira etapa, em avaliação realizada com alunos do 6º 
ano do ensino fundamental, em resposta à pergunta “O que você achou 
do trabalho desenvolvido pelo ENTRELETRAS, referente ao primeiro 
trimestre de 2011?”, colheram-se depoimentos como o do aluno que a-
firmou ter achado “Legal e um pouco diferente.”, enquanto seu colega de 
turma considerou “Interessante, bem desenvolvido e bem organizado.” 
Um terceiro disse: “Achei legal, as músicas são maneiras.” Demonstrou, 
ainda, envolvimento o estudante que declarou: “Muito bom. Amei, amei, 
amei!!! Porque eu contribuí!” 

Em um segundo momento, avaliamos o trabalho por meio de de-
poimentos da própria aluna monitora, do 9° ano do EF, que, sobre as ati-
vidades desenvolvidas no primeiro trimestre de 2011, diz: 

Ao propor a escolha das músicas para as turmas, cada dia era uma surpre-
sa, reações diferentes, opiniões que mudavam de uma hora para a outra: felici-
dade por ter a música preferida na lista de escolha, frustração por não conhe-
cer nenhuma música ou insatisfação por não gostar delas. Cada sala guardava 
uma surpresa para todas nós, tanto para mim quanto para as professoras. Estou 
descobrindo várias músicas legais que eu não conhecia. Pedimos que os alu-
nos coloquem sugestões de músicas para que possamos agradar a todos. Mui-
tos alunos colocam músicas que eu não conheço, pesquiso e descubro músicas 
muito legais. Agradeço muito essa oportunidade, esse trabalho está sendo 
muito cansativo, porém superdivertido. 

Por fim, o grupo de professores do departamento de línguas es-
trangeiras do colégio avaliou o trabalho como bem sucedido e relatou 
experiências muito gratificantes a partir das atividades propostas. 
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